
Antecedentes Históricos 
 

A Ocupação da Amazônia 
 

A Amazônia desafiou, durante séculos, a penetração do homem em seu interior. Apenas as 
margens do Amazonas, Solimões, pequenas partes do Negro, do rio Tapajós e de alguns outros, cujos 
cursos navegáveis podiam ser vencidos com maior ou menor facilidade, receberam o homem branco, que 
isolado se mantinha, devido aos longos percursos a serem vencidos a remo ou à vela.  

 
A Coroa Portuguesa passa a se interessar pela Amazônia 

 
Em decorrência do Tratado de Tordesilhas, todo o norte do Brasil, isto   é, a Amazônia inteira, 

pertencia à Espanha, razão pela qual os portugueses jamais procuraram penetrá-la ou povoá-la, como 
vinham fazendo em todo o litoral, mesmo sabendo das incursões holandesas, que continuavam 
construindo feitorias em lugares fortificados em diversos pontos da foz do Amazonas e até em alguns 
afluentes que apresentavam trechos navegáveis, como o fez Jan de Moor, burgomestre de Wieringen, 
construindo as de Orange (próximo ao que viria depois a ser Maturu e atualmente Porto de Moz) e Nassau 
(Gomoaru) por volta de 1615 . Os espanhóis, por sua vez, estavam mais interessados no ouro do Peru do 
que no desbravamento de uma floresta virgem. 

A ocupação do trono português por Felipe II da Espanha mudaria o cenário da Amazônia, pois 
a Coroa passaria a empreender ações para consolidar sua presença na região, o que resultaria na expulsão 
dos franceses e holandeses que tinham se estabelecido na embocadura do Amazonas e também no rio 
Xingu 

Os holandeses tinham-se localizado na embocadura do Amazonas, utilizando-se do Canal do 
Norte, por onde penetravam e construíam fortalezas e feitorias, inclusive em afluentes do Amazonas como 
o Xingu, onde existiam as instalações de Forte Oranges, perto do aldeamento de Maturu (hoje Porto de 
Moz), Forte Nassau na foz do rio Acaraí (60 quilômetros rio acima de Maturu)  e Mandiutuba (anos depois 
foi chamada de Itacuruça e Veiros, a Missão mais importante dos Jesuítas no Xingu na boca do Maruá. 

Ao que se sabe, nunca os holandeses procuraram ultrapassar a Grande Volta do Xingu, devido 
às inúmeras cachoeiras desse trecho do rio.  

Fonte: www.ibge.gov.br  

(Transcrito de Altamira e sua História 4ª edição  – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
“Volta Grande” do Xingu (ou “Grande Volta” ou “Volta”) 

 
Com a expulsão dos holandeses da Amazônia, os portugueses iniciaram a ocupação da região e 

criaram obstáculos a novos invasores, e como se deu em toda a colonização do Brasil, os primeiros a se 
aventurarem pelas novas terras foram os padres jesuítas, cabendo ao padre Luiz Figueira iniciar a grande 
obra de catequese e a ocupação territorial pela Companhia de Jesus, que se prolongaria de 1636 a 1760, 
implantando no Baixo e Médio Xingu importantes centros de aldeamento, onde, a par da religião, eram 

http://www.ibge.gov.br/


ensinados aos índios artes e ofícios, podendo então os padres da Companhia erguer suas igrejas, seus 
colégios, juntando assim o espiritual às necessidades cotidianas de qualquer comunidade. 

 

A OCUPAÇÃO DO XINGU ACIMA DA GRANDE VOLTA 
Séculos XVII, XVIII e XIX 

  
JESUÍTAS PEDRO PODEROSO E ANTONIO RIBEIRO – 1662/1663 e 1667/1668 

 
Os jesuítas seriam os primeiros a subirem a Volta Grande do rio Xingu ainda no século XVII, 

foram os padres Pedro Poderoso e Antonio Ribeiro. Surgiram, nesse período de 1636 a 1760, no Xingu, 
centros populacionais. Alguns sobreviveram e ainda hoje existem, para glória de seus fundadores. Entre 
esses centros, podem ser citados: Itacuruçá (Veiros), Piraveri (Pombal) e Aricari (Souzel Velho).  

Em duas ocasiões, 1662/1663 e 1667/1668, os padres jesuítas Pedro Poderoso e Antonio 
Ribeiro dirigiram-se a uma das aldeias dos índios Taconhapés, índios que habitavam o médio Xingu acima 
das cachoeiras da Volta Grande.  

 Eles foram os primeiros homens brancos a subirem a Volta Grande através do trecho 
encachoeirado.  

Posteriormente os coletores de cravos também estiveram acima da Volta Grande, pois ocorreram 
relatos de ataques dos taconhapés contra os portugueses coletores de cravo a partir de 1680. 

Por desavenças com os moradores locais, já que os jesuítas eram contra a escravização dos 
índios, e aqueles a favor, os jesuítas foram expulsos do Pará e Maranhão em 1661, pelos revoltosos, mas 
retornariam pouco tempo depois. Mesmo com os mais diferentes obstáculos, os jesuítas não desistiriam e 
voltariam à região com poder político ainda maior. Assim fariam até mais do que antes na região do Xingu, 
pois fundariam a Missão acima da Volta Grande e ainda picadas cortando a floresta para evitar as cataratas 
da Volta Grande, que foram utilizadas posteriormente por coletores das chamadas drogas do sertão. 

 
JESUÍTA JOHANNES ROCHUS DE HUNDERTPFUND – 1750 

 
Quase 100 anos após as viagens de Pedro Poderoso e Antonio Ribeiro, ocorreu outra importante 

viagem dos jesuítas ao médio Xingu, desta vez empreendida por Rochus de Hundertpfund, austríaco de 
Bregenz que, ultrapassando a Grande Volta em 1750, superando os perigos de suas cataratas fundou uma 
missão (aldeamento de silvícolas para catequese) no Médio Xingu, próximo ao igarapé dos Panelas, em 
área próxima ao que hoje é o Xingu Praia Clube.  

Essa missão aparece com três nomes: Tacuara, Tavaquara e Tacuana, talvez devido à pronúncia 
de palavras indígenas pelo europeu.  

Subindo o rio, o padre Rochus de Hundertpfund prosseguiu pelo Iriri, procurando os índios 
daquele rio, para a sua missão. 

Hunderptfund é considerado por vários historiadores como o primeiro grande explorador do 
rio Xingu, subindo 150 léguas acima da Volta Grande. 

Em junho de 1760 os padres foram presos, tanto os de Belém, quantos os das missões do interior 
e mais os do Maranhão, num total de 126, colocados a bordo do navio Nossa Senhora da Arrabida e enviados 
para Portugal, onde chegaram em dezembro do mesmo ano. 

A expulsão da Companhia de Jesus do Pará em 1760 fez com que as obras iniciadas pelos jesuítas 
fossem irremediavelmente perdidas, perdendo também o Baixo Xingu o impulso animador que tinha 
recebido, entrando em decadência todas as povoações, assim como também desaparece a Missão Tacuana 
ou Tavaquara. 

 
PADRE TORQUATO ANTONIO DE SOUZA – 1841 

 
Somente em 1o de novembro de 1841, o Padre Torquato Antônio de Souza, da paróquia de Souzel, 

reabre a picada que ligava por terra o igarapé Tucuruí, no Baixo Xingu à Missão, rebatizada por ele de “Missão 
da Imperatriz”, que fora fundada pelo Jesuíta Rochus de Hundertpfund. O percurso era feito de Souzel até o 
rio Tucuruí de igarité (canoa de maior porte), depois a pé pela floresta até o igarapé Ambé (chamado de 
Anauraí), prosseguindo em canoas até sua foz no Xingu e a partir daí subindo o rio até a Missão, levando-se 
em torno de 4 dias para chegar à Missão. O Príncipe Adalberto da Prússia na sua viagem pelo Brasil relata em 
seu livro “Brasil: Amazonas Xingu” o seu encontro com Padre Torquato no dia 2 de dezembro de 1842 em 



Souzel e todo o planejamento para chegar à missão Tacuana ou Tavaquara e conhecer tribos indígenas que 
pouco ou nenhum contato tinham com os brancos. 
 

Fonte: Antonio Ubirajara Bogea Umbuzeiro – Carta WAC – ICA (2005) 
Percurso de Souzel até a missão Tavaquara 

 

 
Fonte: Acervo da Fundação Biblioteca Nacional – Brasil 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 

Missão da Imperatriz como vista por Adalberto da Prússia  
Dezembro de 1842 

 
OS CAPUCHINHOS FREI LUDOVICO E FREI CARMELO DE MAZARINO – 1868 

 

Os capuchinhos italianos Frei Ludovico e Frei Carmelo de Mazarino, ajudados pelos índios, 

utilizando em 1868, a picada que ligava o Baixo ao Médio Xingu, estabeleceram-se acima da Grande Volta 

no lugar agora denominado Missões que era a mesma Missão fundada por Hunderptfund e reaberta por 



padre Torquato. Frei Carmelo de Mazarino veio a falecer às margens do Igarapé Tucuruí.  

Esta picada anteriormente, em 1862, foi utilizada pelo Major José Leocádio de Souza, Presidente 

do Conselho de Vogais de Souzel , que espalhou seus homens acima das cachoeiras para coleta de produtos 

florestais, as chamadas “drogas do sertão” (cacau e salsaparrilha) e posteriormente se tornou a Estrada 

Pública Tucuruí-Ambé percorrida pelo explorador Henri Coudreau em 1896, utilizada por quem não 

queria ou não podia pagar pelo uso da estrada particular de José Porphírio de Miranda Júnior (utiliza-se 

aqui o nome na grafia original). 
 

 

Século XIX 
A FUNDAÇÃO DE ALTAMIRA – 2 DE ABRIL DE 1883 

 
O Fundador da cidade de Altamira foi Raymundo José de Souza Gayoso (na grafia da época), 

conhecido como Coronel Gayoso, na data de 2 de abril de 1883. A data de 2 de abril, tem como referência 

o dia do término da construção da Estrada de Gayoso, quando o desbravador chegou à foz do Igarapé Ambé 

e aqui se instalou. Gayoso denominou o local de Fortaleza (que depois passou a ser chamado de Forte Ambé) 

e seus escravos foram alojados rio acima, onde se formou posteriormente o núcleo urbano de Altamira: 

Fonte: Voyage au Xingu – Henri Coudreau – 1897 

Altamira em 1896 

 

Gayoso era piauiense e na ocasião era dono de escravos e produtor rural nos estados do 
Maranhão e Piauí, e resolveu investir na região, pois a considerou com grande potencial comercial, tanto na 
extração do látex da seringueira quanto na produção de farinha. 

Dois motivos o trouxeram à região do Alto Xingu, já que então, era considerado Alto Xingu, 
tudo o que ficasse acima da Grande Volta: 

a) O primeiro foi que em razão da baixa nos preços do café, lhe fora solicitado que fosse a São 
Paulo buscar os escravos que ali ele tinha alugado para trabalharem nas lavouras cafeeiras; 

b) O segundo foi que suas lavouras nos estados do Maranhão e Piauí tinham decaído de 
produção. Então resolveu trazer seus escravos e seus recursos para vir trabalhar na produção de farinha e 
de borracha. 

Assim em 17 de Janeiro de 1883, Gayoso inicia uma picada através das selvas entre a foz do rio 
Tucurui e a foz do Igarapé Jôa, utilizando sua mão de obra escrava (70 escravos) e como instrumental, a 
foice, e sem auxílio nenhum do Governo da Província e nem de engenheiros, corta a Volta Grande até a foz 
do igarapé Ambé, chegando neste local no dia 2 de abril de 1883, após quase 3 meses, em pleno inverno 



amazônico, onde inclusive adoece, provavelmente de malária (como ele diz em seu ofício ao Visconde de 
Maracajú: ...quando, por doente das famosas febres, a deixei, tinha concluído o seu traçado de 
foice...). 

Um feito extraordinário, levando-se em consideração que sua iniciativa deu-se durante o período 
chuvoso que normalmente ocorre de dezembro a junho, com mais intensidade nos meses de março e abril, 
sem nenhum apoio de um engenheiro e nem governamental. Com o fim da escravatura em 1888, Gayoso 
vai embora pobre e falido e alguns anos após sua saída, migrantes nordestinos se alojam no local por ele 
aberto, entre eles Raymundo de Paula Marques, Luis de Sousa e Antonio Holanda com suas famílias. 

 

 
Fonte: A Folha do Norte 

Restauração da foto original: George Paez 
(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 

Coronel Raymundo de Paula Marques 

 
 
A figura política e também financeira mais importante do período compreendido entre 1896 e 

1930, assim como da História de Altamira, seguramente foi o Senador Estadual JOSÉ PORPHÍRIO DE 
MIRANDA JUNIOR (Coronel José Porphírio). Coronel José Porphírio era baiano, veio ao Pará em 1893, 
e era sobrinho de Agrário Cavalcante, de quem adquiriu as suas propriedades, como Forte Ambé e o 
usufruto comercial da Estrada de Vitória. 

Assim, Porphírio passa a controlar a maior parte da extração de borracha na região a partir 
de Vitória para o Alto Xingu, detendo um poder político e econômico que viria a cair somente na década 
de 1930. Seu domínio econômico estendia-se pelo Xingu até acima do rio Fresco e por todo o rio Iriri, além do 
baixo Xingu.  

O Coronel possuía as seguintes propriedades: Forte Ambé, Boa Vista, Fonte Nova, Vitória, 
Praia Grande, Três Irmãos, Pimental, Itaperibatuba, Costa Junior e Novo Acordo.  

Após a revolução de 1930, o Coronel José Porphírio abalado financeiramente tanto pela 
queda dos preços da borracha quanto pela crise mundial de 1929, retirou-se para o Rio de Janeiro, onde 
faleceu, todavia seu nome perdura como a figura de maior expoente político e econômico do Xingu 
paraense, elegendo-se Intendente de Souzel e depois Senador Estadual, entretanto a sua atuação como 
comerciante/seringalista/engenheiro na manutenção do principal acesso ao médio Xingu que era a Estrada 
de Vitória e seus entrepostos comerciais, ajudou a consolidar a fixação dos migrantes no Vale do Xingu. 

 



 

 
Fonte: O Município de Souzel 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Coronel José Porphirio de Miranda Júnior 
 

 

Século XX 

A criação do Município de Altamira 

 
A região do Vale do Xingu pertencia a Souzel, município que fora criado pela Lei nº 811 de 

14 de abril de 1874, na época o maior município do Estado. Quando foi criado o Município de Souzel, o 

que havia acima da Volta Grande eram apenas picadas abertas por jesuítas ou coletores de drogas do sertão, 

como o Major Leocádio de Souza.  

Mas a chegada de Gayoso e seus homens em 1883 mudaria todo o cenário acima da Volta 

Grande, e 13 anos depois em 1896,   Altamira tinha 3 barracões de palha e em torno de 200 moradores, porém 

em um ano apenas, já possuía mais de 20 casas, Altamira não parou de crescer, tornando-se Vila logo no 

início do século.  

Em 1909 a cientista Emilia Snethlage do Museu Emilio Goeldi de Belém em viagem ao rio 

Iriri a descreveu como um florescente povoado, neste ano a cidadezinha já possuía mais de 100 casas, 

cemitério, cadeia, escola, coletoria, correio, comércio e autoridades legais. Em 1937, segundo o Padre 

Eurico Krautler, a cidade já tinha em torno de 1.500 habitantes e em 1940, Altamira tinha 366 casas e os 

dados do Censo de setembro de 1940 mostravam uma população de 1.442 moradores na zona urbana e 

471 na zona suburbana num total de 1.813 habitantes e seu principal edifício era a igreja Matriz; o 

município tinha 6.428 habitantes. 

Em 1910, uma comissão composta de políticos representando a população entregou ao 

Governador João Coelho um abaixo assinado com 400 assinaturas pedindo o desmembramento da região, 

pois Altamira, já ultrapassara em população, movimento comercial e em outros aspectos, a cidade de 

Souzel, sede do município. 

Então em decorrência do movimento de políticos locais e dos moradores, o Dr. João Antônio Luiz 

Coelho, Governador do Estado, através da Lei Estadual n° 1.234, de 06 de novembro de 1911, cria o 

município de Altamira, com sede na Vila do mesmo nome e, o Decreto Estadual 1.952, de 20 de novembro 

de 1911, determina a data de 1º de janeiro de 1912, para instalação oficial do novo município. 

 



MENSAGEM DO GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ - 1912 

 

Assim, em 1911, é nomeada uma Comissão Organizadora, composta de figuras representativas 

da Vila, com o objetivo de preparar a nova fase administrativa. Essa Comissão era constituída pelo Major 

Pedro de Oliveira, Presidente, tendo como membros: Raymundo de Paula Marques (a Lei o nomeia 

erradamente como Raymundo de Paula Mattos), Julio Arraes, Floriano Ayres da Silva, Ernesto Accioly da 

Silva e Antonio Coelho da Silva (substituía Martiniano Diamantino, sendo que Diamantino já estava 

substituindo Araujo Arraes que falecera). 

O major Pedro de Oliveira Lemos, membro da Comissão de Instalação, foi escolhido Primeiro 

Intendente. 

 
 

 
Fonte: Fonte: Reconhecimento geológico no rio Xingu, Estado do Pará 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Forte Ambé em 1922 (Propriedade do Coronel Porphirio) 



 
 

 
Fonte: Reconhecimento geológico no rio Xingu, Estado do Pará – Avelino Ignacio de Oliveira 

Restauração da foto original: George Paez 
(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 

Altamira em 1922  
 

I – OS 50 ANOS DO MUNICÍPIO DE ALTAMIRA 
 

A comemoração dos cinquenta anos de emancipação política e administrativa de Altamira foi 
realizada no dia 01 de janeiro de 1962. Esta    data, 1º de janeiro, era a data oficial de instalação do 
município em 1912 e era data tradicional em que se comemorava a criação do município, mas que 
posteriormente viria a ser modificada, na administração do Prefeito Edmilson Moreira Veras nos anos 
80, para a data de 6 de novembro, pois no entendimento deste e de sua equipe de governo, a data deveria 
ser dia 06 de novembro – data da lei de criação do Município. Os 50 anos irão encontrar o município, 
de acordo com Censo de 1960, com uma população de 11.987 pessoas e uma área territorial de 279.071 
km2, área que na época era maior que muitos estados brasileiros, entre eles, São Paulo e Paraná, e maior 
que países como Portugal e Hungria. Naquela época possuía 2 distritos: Altamira (Sede) e Gradaús. No 
Distrito de Altamira moravam 10.465 pessoas e no de Gradaús 1.522. No recenceamento de 12 anos 
antes (1950), a população era de 7.669 pessoas, sendo 4.241 homens e 3.428 mulheres 

 
 

Fonte: Conselho Nacional de Estatística - CNE 

A enorme extensão do Município de Altamira em 1962 



 

Fonte: http://biblioteca.ibge.gov.br/ 

Distrito de Gradaús (anos 50) 
 

AS COMEMORAÇÕES 

Para as comemorações veio representando o Governador, o Vice- Governador Newton 

Miranda, que era irmão do Prefeito da época José Burlamaqui, que chegou da capital em avião especial 

da FAB. Na madrugada de 1º de janeiro, foguetes e a banda de música já anunciavam a entrada de 

Altamira em seus 50 anos de autonomia. Pela manhã ocorreu uma missa solene, e em seguida foi 

inaugurada a Praça Pio XII (em frente ao Colégio Mattias), com o hasteamento do pavilhão nacional 

pelo Vice-Governador ao som do hino nacional tocado pela banda de música da Polícia Militar. 

Fonte: Lucimar Anchieta 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Hasteamento da bandeira pelo vice-governador 

 
Fonte: Lucimar Anchieta 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Inauguração da Praça Pio XII (“Praça do Mattias”) 

 

http://biblioteca.ibge.gov.br/


II – OS 70 ANOS DO MUNICÍPIO DE 
ALTAMIRA 

 
Em razão de uma decisão política do então Prefeito Edmilson Moreira Veras, em 1981, Altamira 

deixaria de comemorar o aniversário de emancipação política e administrativa em 1º de janeiro. A decisão 

baseou-se no argumento de que as comemorações deveriam ser feitas em 6 de novembro, data da Lei 

Estadual nº 1234 que criou o Município de Altamira em 1911.  

Então em 6 de novembro de 1981, foram comemorados os 70 anos de emancipação e não em 1º 

de janeiro do ano seguinte, 1982, como seria tradicional. A partir desta administração as comemorações 

tomaram uma importância maior até resultarem na antecipação do centenário de 1º de janeirto de 2012 

para 6 de novembro de 2011. 

AS COMEMORAÇÕES 

Ao alvorecer de 6 de novembro, salvas de tiros, foguetes e tambores saudavam o novo dia, 

eram alunos de diversas escolas, entre elas, Maria de Mattias, Deodoro da Fonseca, D. Clemente Geiger, 

escolas municipais e militares do 51º BIS que saudavam os 70 anos do Município de Altamira. 

Dentre as diversas cerimônias, houve a entrevista proferida pelo Ex-Prefeito Ubirajara Marques 

Umbuzeiro, na TV Altamira, sobre como ocorrera a emancipação e na Praça da Independência, com a 

presença da população e autoridades, em uma cerimônia cívica, fez-se o hasteamento do Pavilhão Nacional 

e após foi cantado o Hino de Altamira, oficializado por Edmilson Veras. Diversas pessoas foram 

homenageadas com medalhas de Honra ao Mérito, entre elas Evangelina Anchieta que fora Prefeita em 

Exercício de Altamira na década de 40, Carlos Leocárpio Soares o comerciante mais antigo e ex-vogal 

(vereador) nos anos 20, Irmã Serafina Cinque, Bispo Eurico Krautler, Frizan Nunes (ex-prefeito), dentre 

outros. 

Fonte: João Lopes 
(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 

Praça da Independência – 6/11/1981 

Prefeito Edmilson M. Veras (1) Presidente da Câmara João Delfino 

(2) e Juiza Marta Inês (3) 
 

Desenvolvimento econômico 

 
O transporte fluvial que, desde o desbravamento e ocupação do Vale do Xingu, era o único meio 

de ligação e comunicação entre Altamira, a capital Belém, outros municípios e os altos rios, hoje serve 
principalmente no transporte de cargas, mas ainda persistem as linhas para Macapá, Senador José Porfirio, 



Porto de Moz e região das ilhas, com grande movimento de passageiros. Na Volta Grande, o transporte é 
feito em pequenas lanchas motorizadas – “as voadeiras”. 

Deixaram de singrar as águas verdes do baixo Xingu os “Gaiolas” (navios a vapor e depois a 
diesel), empregados no transporte de passageiros e cargas que ligavam Porto Vitória (Altamira) à Belém, 
com viagens que duravam de três a sete dias, conforme as escalas na região das Ilhas. Houve época em 
que um jornal, com muitos dias de publicado na capital do Estado, era matéria nova em Altamira. 

O transporte para os altos rios, com o desaparecimento da borracha e da castanha, substituídas 
por fazenda de gado e garimpos, é feito, atualmente por balsas de ferro e pequenas embarcações, que 
fazem um transporte misto, com pouco conforto para os passageiros. 

O avião é o hoje o mais rápido principalmente, mas viagens por via rodoviária com asfaltamento 
e o fluvial continuam muito usados, modernas lanchas fazem trajetos entre o Porto de Vitória do Xingu 
com Senador José Porfírio e Porto de Moz agilizando as viagens.  

A chegada dos aviões foi uma redenção para quem sempre vivei isolado, como até hoje muitas 
cidades na Amazônia ainda são. O avião anfíbio trouxe a rápida ligação entre muitas cidades em que se 
levam dias para chegar e pouco tempo notícias, pessoas e cargas chegavam em uma porção de minutos ou 
de horas. As notícias que levavam semanas ou dias, agora, em poucas horas podiam estar com os 
amazônidas de lugares afastados de capitais como Manaus e Belém. 

Fonte: http://biblioteca.ibge.gov.br/ 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Primeira aeronave a chegar a Altamira (1948) 

 

 
Fonte: Congregação dos Missionário do Sangue de cristo (Altamira) 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 

http://biblioteca.ibge.gov.br/


Avião da Panair pousado na água e multidão à espera de alguém 
importante – anos 1950 

 

 
Fonte: Maissara Darwich 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Antigo aeroporto de Altamira 

À direita o Projeto Rondon e Praça da Independência 

 
O transporte rodoviário só foi possível com a construção da rodovia Transamazônica, 

sendo a empresa Transbrasiliana Transportes e Turismo a primeira concessionária. Em 08 de Outubro de 
1970, o Presidente Médice deu início às obras na região no marco inaugural. 

Os nativos e os que depois chegaram, utilizando como base de apoio a cidade de Souzel Velho, 
vinham atrás dos produtos florestais como cacau, salsaparrilha, borracha, dentre outros. 

A borracha no século XIX viria a ser a redenção econômica do Pará devastado pelo conflito da 
Cabanagem, pois com a vulcanização da borracha em 1842, o escoamento da produção facilitado pela 
navegação a vapor desde 1852, a abertura de vários portos como o de Santarém em 1867 aos navios de 
várias nacionalidades, a presença de milhares de hectares de seringueiras nativas e a vinda de milhares de 
nordestinos fugindo da seca de 1877-1879 tornaram a região mais próspera.  

O preço da borracha fez a população dar um salto enorme, passando de 3.721 pessoas em todo 
o baixo Xingu em 1872 para 19.757 pessoas (aqui já incluindo o recém-criado Município de Altamira e o alto 
Xingu) em 1912 no auge da produção da borracha.i Quando a borracha caiu de preço, ocorreu um êxodo 
enorme para outras regiões. 

Mas na época a produção de borracha deu condições ao lugar que tinha apenas três barracões de 
palha em 1896 despontar apenas 14 anos depois pois já que Altamira suplantara a sede, contando com mais 
moradores e comércio mais pujante, já que Souzel entrara em decadência, ficando nela poucos moradores 
entre eles Anselmo Batista. 

No momento em que os seringais cultivados pelos ingleses no Pacífico começaram a produzir 
em maior escala, com menores custos e com uma logística proporcionada pela maior potência mundial de 
então, o Império Britânico, começou a derrocada da economia amazônica, baseada quase que totalmente na 
produção da borracha. Junte-se a isto a desonestidade de alguns seringalistas que adulteravam os produtos 
de diversas formas, maculando a imagem dos produtores e a ruína econômica de toda a região amazônica 
completou-se. 

A desvalorização da borracha e a crise mundial de 1929 foram o tiro decisivo nos sonhos de 
muitos e pôs fim ao primeiro e principal ciclo da borracha, e seus reflexos no Xingu foram o abandono dos 
seringais, proporcionando o maior êxodo já visto no Vale, fato como já dissemos observado por Avelino 
Ignácio em 1922 durante suas pesquisas geológicas no Xingu. 

Em 1940, ocorreu um novo alento econômico com a descoberta de ouro nos garimpos da Ilha 
da Fazenda e do Itatá e nesta época surge uma mentalidade agrícola em oposição ao extrativismo vegetal. 

Mas uma grande mudança ocorreu na região em razão das hostilidades decorrentes da II Guerra 
Mundial, pois na época o Império Britânico, capitaneado pela Inglaterra, em guerra com a Alemanha de Hitler, 
era abastecido de borracha retirada de suas plantações em suas colônias asiáticas, através de sua frota de 
navios mercantes e de muitos outros itens pelos Estados Unidos, principalmente material militar, através de 
comboios de navios que cruzavam o Oceano Atlântico. Assim durante a II Guerra Mundial, a região do Xingu 
passou a fornecer borracha para o Brasil e outros países. 

A construção da rodovia Transamazônica, deixando em contato direto o comércio de Altamira 



com os grandes centros comerciais das outras cidades, veio dotá-la de um comércio com ótimo atendimento 
à população do município e das cidades vizinhas. 
 

 
Fonte:Internet 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Inauguração da Transamazônica – 20/09/1972 

 
Em 2011 começou a construção da hidroelétrica de belo Monte, anteriormente planejada como 

Kararaô, um ano e dois meses depois do leilão, realizado em abril de 2010, se começou a construção do 
complexo - junho de 2011 e foi finalizada em 2019. 

 

 
Fonte: Ubirajara Umbuzeiro 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Visão da orla de Altamira – 2011 

 

 
Fonte: Ubirajara Umbuzeiro 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Início da construção da UHE Belo Monte – 2011 



 

 
Fonte: Fernando Lima 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Construção de pontes e infraestrutura viária no igarapé Altamira- 2015 

 

 
Fonte: Ubirajara Umbuzeiro 

(Transcrito do livro História e iconografia do Vale do Xingu – de Antonio Ubirajara B. Umbuzeiro) 
Construção da Praia artificial – 2015 

 
I.  1615 - O holandês Jan de Moor, burgomestre de Wieringen, 

constrói as feitorias de Orange (próximo ao que viria depois a ser 

Maturu e atualmente Porto de Moz) e Nassau (Gomoaru, que seria 

depois Itacuruçá - Veiros). 

II. 1623 - Bento Maciel Parente, Capitão-Mor do Grão-Pará, 

empreende ações para expulsar os holandeses e junto com Luís 

Aranha de Vasconcelos, conquista aos holandeses o ponto 

fortificado de Mariocai, próximo à foz do Xingu, fundando no 

local o Forte de Santo Antônio de Gurupá 



III. 1637 - O Padre Luiz Figueira funda Itacuruçá (depois chamada de 

Veiros) – a principal Missão no Xingu. 

IV. 1662-1663 - Os padres Pedro Poderoso (ou Pedro Pedroza) e 

Antonio Ribeiro sobem a Volta Grande. 

V.  1750 - O padre Rochus de Hundertpfund explora o Xingu e funda 

a Missão Tavaquara acima da Volta Grande.  

VI. 1841 - Após quase um século de abandono a Missão Tavaquara 

foi reaberta pelo Padre Torquato Antonio com o nome de Missão 

da Imperatriz. 

VII. 1842 - Príncipe Adalberto explora o rio Xingu até a aldeia de 

Piranhaquara junto com o padre Torquato Antonio. 

VIII. 1868 - Os padres capuchinhos Ludovico e Carmelo Mazarino 

reabrem as antigas picadas dos jesuítas e missionam na região da 

antiga Missão Tavaquara. 

IX. 1876 - O inglês Henry Wickham rouba 70.000 sementes de 

seringueira e as leva da Amazônia para a Inglaterra. 

 

 
I. 1883 -  Raymundo Gayoso chega à região acima da Volta Grande 

com seus escravos. 

II. 1884 - O explorador Karl Von den Steinen percorre o rio Xingu. 

III. 1896 - Henri Coudreau, a mando do governador Lauro Sodré, 

explora o rio Xingu. 

IV. 1909 - Emilia Snethlage passa por Altamira e atravessa a região 

do rio Iriri até o rio Tapajós. 

V. 1911 - Criação do Município de Altamira em 6 de novembro. 

VI. 1912 - Instalação do Município de Altamira em 1º de janeiro. 

VII. 1913 - A borracha produzida pelos ingleses nos seringais 

cultivados na Ásia inundam o mercado mundial quebrando a 

economia da borracha na Amazônia. 

VIII. 1922 - Os ingleses restringem preços e o preço da borracha sobe 

no mercado mundial. 

IX. 1925 - Inauguração da usina de energia elétrica. 

X. 1930 - Chegada em Porto de Moz do padre Markus Schwalder, o 

primeiro padre da Concgregação do Missionários do Sangue de Cristo. 

XI. 1934 - Criação da Prelazia do Xingu e chegada de padre Eurico Krautler. 

 

 
I. 1942 - Envio dos chamados “soldados da borracha” trazidos pelo 

SEMTA. 

II. 1947 - Eleições municipais depois da Ditadura de Getúlio 

Vargas. 



III. 1962 - Comemoração em 1º de janeiro dos 50 anos do Município 

de Altamira 

IV. 1967 - Início do mandato de Frizan da Costa Nunes – o último 

prefeito eleito durante o egime militar de 1964. 

 
I. 1970 - Começa com a construção da Rodovia Transamazônica. 

II. 1981 - Durante a administração do Prefeito Edmilson Veras é 

feita a mudança nas comemorações da emancipação do 

Município de Altamira de 01º de janeiro para 6 de novembro.  

III. 1985 - Volta das eleições para prefeito. 

IV. 1986 - Posse de Anfrísio da Costa Nunes eleito prefeito nas 

eleições de 1985. 

V. 2011 - Início da construção da Hidroelétrica de Belo Monte.  

VI. 2012 - Comemorações dos 100 anos de emancipação política 

de Altamira em 06 de novembro. Deveria ter sido em 01 de 

janeiro, mas com a mudança feita pela administração de 

Edmilson Veras nos anos finais da década de 1970, as 

comemorações mudaram para 06 de novembro. 

 
Fontes: 
Altamira e sua história – 4ª edição (Autores: Antonio Ubirajara Bogea Umbuzeiro e Ubirajara Marques Umbuzeiro) 
História e iconografia do Vale do Xingu (Autor: Antonio Ubirajara Bogea Umbuzeiro). 


